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    Para os amores da minha vida

  


  A vida é arte do encontro


  Embora haja tanto desencontro


  pela vida


  “Samba da bênção”,


  Vinicius de Moraes e Baden Powell


  
    Agradecimentos


    Agradeço a Deus pelo Benjamin, meu filho, vida, amor e curiosidade. Foi a partir de uma de suas perguntas instigantes que Rio nasceu. Aos meus avós: Luíza e Orlando Pedro; e Inah e Fausto, pelo amor que ultrapassou o tempo e vive em mim. Aos meus pais, Beth e Juca, porque sou vocês, a semente do amor à música e à literatura que frutificou poesia. O amor nunca morre. Ele se transforma. Ao meu irmão, Fausto, e à sua família linda, Juliana e João Pedro, por nossa jornada rica de aprendizados, bênçãos e alegrias. À tia Martha, Sandra e Alessa, pelo carinho e pela amizade perenes, mais bonitos a cada maré. À tia Valeria, pela sensibilidade e pelo incentivo que me deixam prosa! À tia Nena e à Andréa, por existirem. Às amizades inesquecíveis de Três Rios. À Sheila, porque, se não fosse o seu olhar, o seu incentivo e a sua amizade, minhas poesias estariam apenas no bloco de notas do celular. À Lia e à Luiza, pelo café da manhã transformador. À Milla, pelas lindas ilustrações. À Dani, por ser a minha Clarice! À Lisa, por ter lido os originais dos originais, ser tão amiga, rara e confidente, todo santo dia. À Audrey, à tia Vera, à Marina e à Bia, pelo carinho e pela amizade de sempre. À Ju, porque renascemos. À Rita Isadora e ao Leo, pelo carinho e por serem estrelas. À Letícia e ao Celso, pela amizade sem fim. À Rose, pelas nossas madrugadas de trabalho e torcida. À Tathiana e à Ludmila, por me convencerem de que sonhos não são loucuras. Às Paulinhas da minha vida, Leixas, Garcia e Freitas, deusas que se acham humanas. À Carol e à Bia, pela coragem que me faltava. À Rosane, minha querida editora, pelos ensinamentos e por ter acreditado no meu texto desde o início, lançando-se com certeza neste rio de incertezas, visto sob o prisma de uma marinheira de primeira viagem como eu. Por início, como não citar e misturar Manoel de Barros e Gabriel García Márquez? Vamos logo, porque “o tempo só anda de ida” e “é a vida, mais que a morte, a que não tem limites”.


    Vamos navegar!

  


  
    Prefácio


    Rio, primeiro livro de poesias de Inah Xavier, é uma obra que convida o leitor a lançar-se em uma viagem poética, a imaginar as delicadezas das rotinas diárias e a aguçar o olhar aos detalhes fugidios de nosso cotidiano distraído. Atenta à linguagem da natureza e dos objetos, nada lhe é indiferente. Seus poemas abrem caminho para um mergulho em um rio que é sempre diverso e novo, porque nos convocam a questionar e imaginar, em um movimento de triangulação entre autora, obra e leitor. Com essas habilidades, Inah convida-nos para um passeio pelas ruas da sua imaginação, como indica no poema “Poesia”. Traduz para o leitor a voz das fotografias, dos martelos, pinta uma natureza repleta de cores inusitadas, tal qual a “ilha lilás que habitava o meio do oceano cor-de-rosa” em “Fofocas”, subverte os elementos, trazendo sensações cinestésicas como em “Pedras”.
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